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Diretoria da APROPUC

A carnificina promovida
pelo Estado de Israel em Gaza,
ao contrário de ser um fato iso-
lado, é um sintoma da barbárie
que ameaça a humanidade em
seu conjunto. Exagero? Pensa-
mento apocalítico? Dificilmente.
Os fatos estão postos: quase 1
bilhão de seres humanos - um
em cada sete - passa fome;
existem hoje pelo menos 53 mi-
lhões de refugiados no mundo,
segundo dados oficiais da ONU,
com um detalhe macabro: o nú-
mero foi multiplicado por três
entre 2012 e 2013, e certamen-
te será muito maior até o final de
2014; em contrapartida, as 83
famílias mais ricas do planeta
abocanham um capital equiva-
lente ao de metade da metade
mais pobre da população mun-
dial.

Os tambores da guerra, da
miséria e da crise soam por
todos os continentes, da guer-
ra civil na Ucrânia - provocada,
sobre tudo, pelo desejo de Wa-
shington de incorporar Kiev à
Otan, completando o cerco mi-
litar à Rússia - aos impulsos
belicosos do Japão contra a
China, passando pelos comba-
tes em países africanos, como
resultado da disputa pelas imen-
sas riquezas escondidas no
seu subsolo. A "nova ordem
mundial" anunciada sobre os
escombros do Muro de Berlim,
cantada em verso e prosa como
a própria expressão do "fim da
história", naufraga agora, des-
truída pelas contradições pro-
duzidas pela busca insaciável
de lucro por parte do capital.

É claro que nada disso ino-
centa ou justifica o governo
sanguinário de Benjamin Ne-
tanyahu, nem apaga os gritos
de dor de pelo menos 1.800
mortos - entre os quais, mais de
400 crianças - e milhares de
feridos, além da destruição
material, incluindo 142 escolas,
89 das quais mantidas pela ONU.
Muito ao contrário, o estado
israelense, gendarme dos inte-
resses do imperialismo estadu-
nidense no Oriente Médio, as-
sume o seu lugar como agente
da barbárie. Armado e financi-

Massacre de Gaza é
um sintoma da

barbárie no mundo
ado pela Casa Branca, que re-
mete a Tel Aviv uma "ajuda"
anual de pelo menos três bi-
lhões de dólares, o exército
israelense registrou uma baixa
inferior a cem soldados, além
de três civis. A desproporção
diz tudo.

O massacre de Gaza não
foi um "acidente de percurso",
nem uma ação promovida por
um governo enlouquecido. Foi,
ao contrário, o resultado lógico
da política de apartheid pratica-
da por Israel. Aos palestinos
que vivem em Gaza - transfor-
mada pelo estado sionista no
maior campo de concentração
do mundo - e na Cisjordânia -
onde Israel multiplica a constru-
ção de novos assentamentos
ilegais - são negados os míni-
mos direitos, incluindo o mais
elementar deles: o de viver com
dignidade.

Mas, ironia das ironias, a
demonstração do poderio mili-
tar sionista também ameaça
levar a tragédia aos judeus
que diz representar. A desa-
gregação da ordem mundial
cria o solo fértil para a multipli-
cação de movimentos racis-
tas e xenófobos que, equivo-
cadamente, colocam um sinal
de igualdade entre "sionista",
"judeu" e "governo israelen-
se" - da mesma forma que
identificam "árabe", "islâmico"
e "terrorista" -, para propagar
o ódio e exigir a punição cole-
tiva de judeus (e de islâmicos,
conforme o caso). Nesses
tempos obscuros, ninguém
poderia ser mais antissemita
do que Netanyahu.

Em  oposição à barbáie
cabe às forças progressistas
e democráticas de todo o mun-
do exigir: fim imediato do geno-
cídio; investigação internacio-
nal, julgamento e punição dos
responsáveis; fim da ocupa-
ção ilegal dos territórios e do
regime de apartheid.

Pelo direito de todos os
palestinos a uma vida ple-
na, digna e segura!
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Uma Universidade existe para e graças a seus alunos.
Espaço e convivência no campus são – ou deveriam ser – o
modelo mais acabado de exercício de democracia, de ética
e de tolerância às diferenças. Em nome dessas premissas
fundamentais, nós, na qualidade de alunos da PUC/SP e,
portanto, de seus mais legítimos representantes, convoca-
mos à reflexão sobre o absurdo das acusações feitas a três
dos nossos melhores e mais respeitados professores e ao
arquivamento da referida sindicância, que nos agride e en-
vergonha. Com ela, pretende-se reduzir um movimento extre-
mamente rico e importante para os alunos e para a Univer-
sidade - a greve dos alunos em Novembro/2012 - a um único
e isolado episódio dentre os inúmeros que ocorreram naque-
le período. Como outros artistas ou professores renomados,
os membros do Grupo de Teatro Oficina foram convidados
pelos alunos. Com a sua participação, artistas e intelectuais
preencheram as lacunas acadêmicas deixadas pela parali-
sação e ajudaram a manter o campus ocupado. Esse foi,
entre outros, o caso da Cia. de Teatro Oficina, conduzida pelo
diretor teatral José Celso Martinez Correa. Como todos os
demais, eles também foram convidados pelos alunos e
tiveram total liberdade para escolher a obra a encenar e para
se exprimir (liberdade essa que é uma obviedade no caso de
artistas com a genialidade criativa, a autonomia e a experiên-
cia cênica de um Zé Celso Martinez).

Assim, nós alunos, apesar da insatisfação com a impo-
sição de uma reitora não eleita, fizemos daquele movimento
de Novembro/2012 um momento de grande vitalidade, rique-
za humana e cultural na e para a PUC. Deslocar tendencio-

samente esse evento daquele contexto de greve e aconteci-
mentos e, com isso, pretender transformá-lo numa espécie
de “conspiração” de três professores é amesquinhar a
nossa ação, é subestimar a nossa capacidade de mobiliza-
ção, é reduzir a pó um momento importante da nossa vida
universitária. Um breve momento em que nós, alunos, fize-
mos reviver a PUC, sua fibra e nossas esperanças. Nós
fizemos a greve de Novembro/2012, que era de alunos e não
de professores. Nós convidamos, entre outros, o Zé Celso,
que é um dos nomes mais importantes e respeitados do
teatro brasileiro.

Novembro/2012 faz parte do nosso verdadeiro ‘patrimô-
nio moral’ - uma expressão que é totalmente distorcida
nesta acusação sem fundamento contra nossos professo-
res. Nós, ao contrário, com ela nomeamos um valor univer-
sal, como o respeito à palavra dada, escrita, subscrita e
mantida até o fim - princípio esse que a Prof. Anna Cintra
jogou no lixo ao trair seu compromisso formal com os alunos
(nós mesmos) no curso das eleições de 2012.

 Da mesma forma, lembramos que a liberdade de ex-
pressão, o trabalho artístico, a arte, enfim, não podem ser
julgados por critérios de ordem moral. Os valores atacados
por essa sindicância - liberdade de expressão e pensamen-
to, bem como tolerância com as diferenças e abertura ao
diálogo - constituem as condições de possibilidade da
Universidade, seus pilares, que ora são agredidos por essa
ameaça de punição a três dos nossos professores e, com
isso, punir cada um de nós, em nome de uma agenda nada
transparente e com a qual decerto não compactuamos.

Manifesto de indignação pela sindicância instaurada contra os
Profs. Jonnefer  Barbosa, Peter Pál Pelbart e

Yolanda Glória Gambôa Muñoz sob a acusação infundada
de planejar e divulgar a apresentação da peça Uzyna Uzona

do e com o autor, ator e diretor de teatro
José Celso Martinez Correa, no Pátio da Cruz
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continua na próxima página
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Nesta sessão, apre-
sentamos pequenos
textos críticos acerca
das várias dimensões
da vida humana. Se
você tiver contribuições
(no máximo 5.000 ca-
racteres com espaços),
mande ver.

continuação da página anterior

continua na próxima página
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ATO CONTRA A CRIMINALIZAÇÃO

DOS MOVIMENTOS SOCIAIS

Lançamento do Comitê Contra a Criminalização dos Moviventos Sociais
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